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PERFIL DE USUÁRIOS DE DROGAS DE ABUSO EM TRATAMENTO, ATENDIDOS NA CRUZ VERMELHA DE PORTO ALEGRE 

CAROLINE BOGES ROSA; NELSON WILHELMS JÚNIOR, MARILENE ALVES, LUIS PAIM, MARCELLO MASCAERNHAS 

Introdução O uso de drogas é um dos maiores problemas de saúde pública. Estima-se que mais de 250 milhões de pessoas no mundo já 
tenham feito uso de alguma droga psicoativa. As drogas podem ser classificadas como estimulantes, depressores e alucinógenos e estas 
vem afetando a sociedade como um todo. Com o aumento do consumo dessas substâncias observou-se que a idade dos usuários está 
relacionada com o tipo de droga e o uso desta.   Objetivo Verificar o perfil de usuários de drogas de abuso quanto ao tempo, passado e 
presente, de indivíduos em acompanhamento psicofarmacológico.   Material e Métodos Foi realizado um estudo transversal observacional, 
com uma população constituída por indivíduos atendidos pelo ambulatório de transtornos aditivos com ênfase em dependência química 
da cruz vermelha filial de Porto Alegre. Foram analisados 1900 prontuários entre 2003 e 2009. A análise dos dados fundamentou-se de 
forma descritiva através de freqüência e a comparação entre as drogas foi realizada pelo teste qui-quadrado.   Resultados             Os 
dados do grupo em questão demonstraram que a idade apresentou uma associação com uso/dependência a drogas em relação ao tempo. 
A idade até 20 anos na amostragem em questão tem uma maior freqüência de álcool (87,1%), crack(84,9%), maconha(72,7%), 
estatísticamente significativo (p<0,05); a faixa menos intensa de uso de drogas é 41 até 50 anos com predomínio de maconha (46,7%) e 
cocaína (30,4%), estatísticamente significativante (p<0,01).   Conclusão Os nossos achados demonstraram que o álcool, crack/cocaína e 
maconha são as drogas mais usadas, supondo-se que o grupo em questão apresenta características sociodemográficas, familiares e de 
rede sociais associadas à vunerabilidade e ao meio.   




